
Adriana Torcato é graduada e
mestre em Química, pela
UniversidadedeBrasília -UnB.

A docente tem trabalhado utilizando
métodos simples aliados à tecnologia que a
instituiçãooferece.Ministraaulasde

para o curso de Engenharia de
Produçãoeéresponsávelpelo laboratóriode
químicadafaculdade.

O diferencial das aulas da professora é a
contextualização dos conteúdos abordados,

apoiados nos recurso didáticos digitais, tais
como: painéis, seminários, blogs, visitas
técnicas e outros recursos, o que torna as
aulasmenosmonótonaseaproximamestree
acadêmicos. !As aulas são direcionadas ao
que eles utilizarão no dia a dia e na vida
profissional",explicouAdriana.

Simpática e bem humorada, Adriana
acredita que seu carisma auxilia no
relacionamento professor-estudante: !eu
sinceramente não sei por que eles gostam de

mim. No entanto, creio que vem da
verdade que passo, pois arregaço as
mangas e ofereço pequenas doses
de bom humor que, acredito, são
necessárias para todos viverem
felizes",comentou.

A professora é bastante
disciplinada com relação aos
acadêmicos,exige responsabilidade,
visão crítica, horários e datas de
entregas de trabalho. !Sou muito
exigente quanto aos conteúdos,
cumprimento de horários e às datas
de entrega dos materiais. Também

nãocostumodarpreferênciaaumouaoutro.
Acho que os estudantes percebem em
minhas palavras que quero torná-los os
melhores profissionais possíveis e que isso
não é fácil e vai exigir esforço meu e deles",
disse.

A educadora está na instituição há
pouco mais de dois meses, desde o início do
segundo semestre de 2009, e já organizou a
exposição , com os
acadêmicos de Engenharia de Produção. A
exposição teve como principal objetivo
vivenciar a Química Industrial na vida
cotidianadosacadêmicos.

Com relação aos docentes, a professora
Adriana ressalta a qualidade do trabalho
desenvolvido por eles: !pelos meus colegas
professores, que só os vejo apressadamente
pelos corredores, tenho muito respeito e
admiração, pois sei que fazem seu trabalho
com muita excelência". E conclui: !tem uma
frasedoBillGatesqueeugostomuitoquediz
o seguinte: se você acha seu professor rude,
espere até ter um chefe. Ele não terá pena de
você".
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Professora Adriana exige disciplina

Troca
Ex riênciaspeed

É
pelo respeito e pela amizade que a professora

Raque l Machado vem, desde 2005,
conquistando seus alunos nas

disciplinas e
,naFacitec.

A forma com que a professora passa
conhecimento e torna suas aulas mais
atrativas propicia melhor rendimento. !Não é
porque cursam o nível superior que os
acadêmicos não precisam de uma atenção
maior. Cada turma é diferente da outra e o
professor precisa ter esta percepção para se
adequar à sala", afirma a professora, que
procura ser amiga dos acadêmicos, tanto
dentro da sala de aula como fora. !Alguns
alunos me consideram tanto que, fora da sala de aula, chegam a
relatarseussegredos", conta.

Apesar de utilizar os mesmos recursos que outros

professores como , vídeo, textos e lousa, Raquel
também inova: !gosto de fazer trabalhos de campo, pois é uma

forma de colocar em prática o que o
acadêmicoaprendedentrodasaladeaula".

As críticas feitas pelos acadêmicos
são aceitas pela docente. Para ela, eles têm
queopinar, trocar ideias.Raquelacreditaque
conhecer as dificuldades do aluno é uma
forma de se adequar para melhor ensiná-lo.
!Alguns alunos vão mal nos estudos não
porque querem, mas porque existe certa
dificuldade que o professor precisa
identificar para dar-lhes uma atenção maior
e, quando isso acontece, o retorno é certo",
conclui.

Raquel Machado busca o bom diálogo com seus
alunos e não permite a ridicularização deles. Para ela, a sala de
aulaé lugardehumanização,onde todos têmoseuvalor.

Teoria Geral do Turismo
FundamentosdoTurismo

datashow

Professora Raquel propõe trabalhos de campo
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Professor Jorge estabelece critérios

Desenvolver modelos, técnicas
e métodos para a correção e o
d e s e n v o l v i m e n t o d e

resenhas e artigos. Esse é o formato
p r i n c i p a l d a p r o m o ç ã o d e
aprendizagem desenvolvido pelo
professor Jorge Luiz da Silva Viana, do
cursodeAdministração,queministraas
disciplinas de e
II, .
O trabalho do professor é realizado da
seguinte forma: usando uma lista com
34 critérios estabelecidos por ele, ao
receber os trabalhos dos acadêmicos,
marca os trechos onde erraram e coloca
o número do critério correspondente.
Esse processo dá mais rapidez ao
corrigir os trabalhos, permitindo ao
professor abordar com o aluno os
pontos citados na lista e que devem ser
observados na hora de escrever, além de

levar o estudante a simplificar e agilizar
acorreção.

A aplicação dos critérios leva
em consideração a falta de identificação
d o t r a b a l h o , a s r e f e r ê n c i a s
bibliográficas, os erros de ortografia e
de concordância nominal, dentre
outros. Além disso, o projeto pode
viabilizar o desenvolvimento de textos
bem formulados, que auxiliam na
concepçãodenovosartigose resenhas.

! S e m d ú v i d a , a s a u l a s
ministradas com criatividade chamam e
prendem mais a atenção dos alunos,
mas não podemos esquecer que 50% da
responsabilidade de um curso bem feito
pertence ao aluno e, portanto, ele
precisa dedicar-se bastante a cada uma
dasdisciplinasdocurso.

Jorge Luiz é professor há três
anos na Facitec. É graduado em

Administração e pós-graduado em
Gestão de Negócios pela Universidade
deBrasília -UnB.

Mercado e Marketing I
Organização,SistemaseMétodos

T h é l i a T h e ó p h i l o é
professora dos cursos de Sistema de
Informação e Sistemas para Internet e
sua proposta de ensino-aprendizagem
é interativa e prática. A aproximação
com seus alunos é uma das formas que
encontra para ensiná-los. Acredita
que, desta forma, quebra a hierarquia
que existe entre educador e
educando. Com isso, fica mais fácil

mantê-los envolvidos com as aulas.
!Não gosto de me colocar num
pedestal, gosto da aproximação,
porque a hierarquia já é subjetiva",
afirmaaprofessora.

Além de recursos como o
da tashow, Thé l ia u t i l i za os
laboratórios de informática, que
dispõem do programa Vision. Este
programa possibilita ao professor
disponibilizar a visualização de sua
tela para todos os acadêmicos em
rede, assim como oferece a opção de
monitoramento, pelo professor, dos
trabalhos realizados. A professora
Thélia utiliza esta ferramenta para
que os estudantes acompanhem suas
explicações, mas a docente não abre
mão dos livros como fonte de
pesquisa, e afirma que são referenciais
necessáriosporse trataremdeestudos
aprofundados.

!Uso os livros, pois não
podemos esquecer a sua importância.
Ele serve para reflexão tanto para o
professor quanto para os alunos. É
indispensávelseuuso".

Para a docente, a teoria
fundamenta o conhecimento e leva o
estudante a desenvolver o interesse
pela prática. As novas tecnologias são
importantes, mas também é preciso
conhecer os meios que deram origem
às novas técnicas. Por isso, faz uso
tambémde ferramentasantigas, como
desenho manual para animação, para
ensinar como eram feitas as atividades
antes do surgimento do computador,
umtrabalhobemartesanal

Nos trabalhos que realiza com
os acadêmicos, a educadora gosta de
despertar a curiosidade: !a graça da
pesquisa é explorar, é assim que a
aprendizagemacontece".

Professora Thélia propõe interação


